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ROTBRY CLUB DE 
BELII VISTII 

24" ANIVERSÁRIO 

temos a conscienl.!iu. tran 
qulla do dever cumprido 
Tudo fizemos para tornar 
o Clube atuante, sempre 
presente na comunidade. 
Volvendo um rápido o­ 
lhar retrospectivo vem­ 
-nos à mente alguns fei­ 
tos do Rotary na comu­ 
nidade: 

1. Organização da Se 
gurança e Trânsito da III 
Exposição Agropecuária 
de Bela Vista; 2. Campa­ 
nha para aquesição de 
fundos pró-1\Iobrnl; 3. Cam 
panha em beneficio do 
Asilo; 4. Distribuição de 
agasalhos para crianças 
pobres; 5. Construção de 
2 sanitários c o m pletos 
(um para presos, outro 
para os guardas) no pre 
sidio local; 6. Fornecimen 
to de camas e agasalhos 
para os presos; 7. Presen 
ça, através de carros ale­ 
góricos, no desfile do Dia 
da Pátria. 

ada teriamos feito, 
não fosse a colaboração 
de todos os companhei­ 
ros rotarianos. Por isso 
aqui consigno meu agra­ 
decimento, em particu­ 
lar aos meus companhei­ 
ros ele Diretoria, Nestor, 
Benhur e Dourado. 

Rotary é boa vontade 
e compreensão. Graças 
a isso pôde-se chegar aos 
objetivos com relativa fa 
cilidade, apesar dos obs­ 
táculos que se antepõe às 
metas almejadas. 

Parabéns Rotary Club 
de Bela Vista! • 

Vamos avante! não 
podemos esmorecer, nos­ 
so ideal é SERVIR. 

Ricardo Manera 
Presidente do Rotary 

de Bela Vista 

Estamos em 1951. 
Maio. mês da paz, por­ 
que consagrado 3 Maria. 
Na Europa, mês das flo­ 
res. O mundo, como 
sempre, em convulsão. 
Rotary também se agita, 
como sempre soe acon­ 
tecer, jà que cada dia 
que passa um novo clu­ 
be se forma. Desta vez 
coube á Bela Vista. 13 
de maio de 1951. Dia da 
Lei Aurea no Brasil. Dia 
da Fundação do Rotary 
Club de Bela Vista. 

Em qualquer lugar 
da cidade, reune-se um 
punhado de homens, das 
mais variadas profissões 
sob o ditisolema Servir. 
Está formado um novo 
clube rotariano. Mais 
um dente na já triunfan­ 
te roda de Paul Harris. 
Aos poucos Bela Vista 
foi sabendo da existên­ 
cia dessa nova entidade. 

paralelamente for- 
ma-se a Casa da Ami­ 
zade. As esposas de ro­ 
tarianos também querem 
servir. Temos certeza 
que até esta data mui­ 
to fizeram para ameni­ 
zar agruras dos que 
mais precisam. 

O Rotary CIub de 
Bela Vista já está adulto 
Neste 24 aniversário em 
que nos coube a honra 
de dirigir a entidade, 

RESPONSÁVEL: -- IVALDO PEREIRA 

ESIII0S 
Ao Ilustre Governa 

dor, Dr. José Garcia e 
to externamos o muito 
obrigado dos belavisten 
ses por ter nomeado o Ge 
neral Médico Dr. Ruben 
Alberto Abbot de Castro 
Pinto para Prefeito da 
nossa terra. 

Ao llush·e Prefeito 
Dr. Castro Pinto os nos 
sos agradecimentos por 
ter êle mais uma vez a 
ceito a benemérita incum 
bência de prestar relevan 
tes serviços à coletivida 
de belavistense. 

Estamos de parabens 
abemos que todo o pos 

sivel será feito para a 
melhoria das condições 
da cidade e do munici 
pio. 

Desde que foi confir 
muda a sua escolha sur 
giu uma onda de satis 
fação e de esperança en 
re os belavistenses que 
calorosamente aplaudi 
ram o acêrto da decisão 
baseada, alias, na quasi 
unânime votação que ao 
Dr. Castro Pinto foi dada 
pelos representantes po 
liticos de Beia Vista. 

Logo depois ela pos 
se do novo Prefeito no 
tou-se o :empenho no sen 
tido de desenvolver os 
trabalhos de mais urgen 
te necessidade. 

Não bá duvidas, to 
do o possivel será feito 
para o vem dos bela vis 
tenses. Não nos esqueça 
mos, porem, de que mui 
to mais poderá realizar o 
Ilustre Prefeito se o po 
vo lbe der irrestrita co 
laboração. Não nos es 
queçamos de que toda 
realização depende de 
verba, tanto maior quan 
to mais importante o 

Impostos em dia. É pre 
ciso, porem, que fuçamos 
agora um esforço todo 
especial para pagarmos 
pelos menos os já venci 
dos. 

Aliás, o Jluslre Pre 
feito, levando em consi 
tieraçilo os fatores acima 
resolveu conceder anistia 
fiscal pelo prazo de trin 
ta dias, a contar do dia 
cinco deste mês, dispen 
sando as multas devidas 
pelos contribuintes em 
atrazo. 
Por uma Bela Vista melhor, 
vamos colaborar. , 

puderam parar os seus Adalberto R. de Sant'Ana 

emprendimento. 
É verdade que o mu 

nicípio recebe verbas es 
taduais e federais, mas 
a maior parte dos tra­ 
balhos da Prefeitura de­ 
pende da sua própria 
arrecadação. 

os últimos tempos 
houve restrição de cré­ 
ditos, houve recessão 
de negócios. houve con­ 
tenção de preços, houve 
diminuição da moeda cir 
culante. A nossa região 
foi sériamente atingida. 
Muitos contribuintes não 

Charutaria e 
Atacado e no Varejo 

Bazar Americano 
Hepresentante da iouza Cruz 

Aberto até as 22 hs. 
Bijouterias, Miudezas em Geral 

Avenida Duque de Caxias 525 - Jardim Mt. 

" Saúda Jardim pelos seus 29 anos 

Chegou ontem a 
esta cidade o ilustre Sr. 
Ludio Coelho, Vice-pre­ 
sidente do Diretório Re­ 
gional da ARENA, com 
a missão de transmitir 
diretrizes do Partido pa­ 
ra reestruturação do Di­ 
retório Municipal, essa 

Regressou untem 
de Cuicbá, onde se en­ 
contrava ,a serviço da 
Prefeitura Municipal, o 
Sr. Dr. Ruben de Castro 
Pinto. dinamico Prefeito. 
S. Exa. nanteve contac- 

é a missão que está 
cumprindo nos municipi­ 
os do sul do Estado. S. 
Sa. veio acompanhado 
do sr. Dr. Rubem Figuei­ 
ró, deputado Estadual e 
Prefeito Levi Dias, de 
Campo Grande. 

REGRESSOU 
to com o Sr. Governador 
e diversas autoridades 
do Governo, conseguin­ 
do resolver problemas 
que venham melhorar a 
situação de Bela Vista, 
em diversos setores. 

J. J. 

ELETRO MINI LIR 
de ROALDO TERRA DO AMARAL 

Móveis e utilidades domésticas em geral 
Fogões Berços Gravadores Jogos de quarto- Sala Copa 

Com sua Carteira Profissional seu Crédito é aberto na hora 
Avenida Duque de Caxias, 653 Fone: 186 Jardim Mato Grosso 

Salve o 29 Aniversário da: Cidade Caçula 
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CD DO SÉCULO XX 
Quando irrompeu o 

surto de meningite no 
Brasil, ficou mais umu 
vez patente que a saúde 
acional está em pânico 

Níio se dispunha de 
hospitais suficientes pa 
ra atender aos enfermos 
e muito menos de vuci 
nas para, no minimo, ten 
tar conter o surto 
devastador. 

Somente após quase 
dois anos é que e con 
seguiu montar um infra 
estrutura capaz de cou 
ler a epidemia, isto é, 
lutar contra ela e dimi 
nuir seus efeito . poi 
não se tem certeza se a 
vacinação que ora 1e 
empreende por vúrio es 
lados brasileiros será ca 
paz de conter o avanço 
do mal. O Estado de . 
Paulo, um dos mais de 
senvolvidos do pais, foi 
o que mais sofreu, o que 
mais casos registrou e 
onde mais gente u 
cumbiu. 

Quando e transfor 
mou o campeonato de 
futebol Rio - São Paulo 
em disputa Nacional, 
em menos de dois ano 
surgiram estádios faraó 
nicos, com capacidade 
para milhares e milhares 
de pessoas, gramado: us 
penso:s, iluminação exce 
pcionul, bares, restauran 
tes, pronto-socorro e tu­ 
do o mais pura garantir 
a segurança dos torcedo 
res. Além do mau gosto 
os próprios nomes davam 
a designação desse luxo 
desmedido: Pelezão, Mi 
neirão, i\forenão e lautos 
outros são capazes de 
infundir um grande res 

peito aos menos avisa 
dos. Parecia que o fute 
bol brasuniro iria dar ao 
povo tudo aquilo que ele 
nunca teve. e fato houve 
uma expansão nacional 
do civismo após a conquis 
ta da copa do mundo de 
7o no México. Mas por 
i s:> não resolveu e nun 
(:a poderia resolver os 
vários problemas brasi 
Ieiros. Pelo conh·ário, n 
cou tudo no mesmo, ou 
quu,e tudo no mesmo. 
A partir daí os salários 
dos jogadores e pessoas 
diretamente envolvida 
no futebol aumentaram 
vertiginosamente enquan 

• to o bolso do povo di 
minuia ainda mais paru 
ustentar a vida de rei. 
que levavam essas 
pe oas. 

Uma revista semanal pu 
blicou há pouco dia que 
o gato com a campan 
ba de vacinação contra 
a meningite exigiria uma 
verba superior a 1o mi 
lhões de crnzeiro se fo 
e paga. Grande coisa. 
omente o passe de 

Tostão e Rivelino quase 
cobririam essa importan 
eia. Elogiou também a 
ação da Rádio e Tele 
visão nacionats pela co 
bertura dada à campan 
ha, como e isso repre 
senta se muito em com 
paração com a cobertu 
ra que fazem do futebol 
Enquanto dedicavam 
uma média não superior 
a quinze minutos diários 
à campanha, dedicam a 
média de mais ou menos 
cinco horas ao futebol, 
contando com as trans 
missões dos jogos. Infelis 

mente não há uma limi 
lação de horário-dia pa 
ra essas aberrações, pois 
se houvesse, esse tempo 
poderia ser melhor apro 
veitado, talvez em auxi 
lio da cultura nacional, 
tão enl'erma quanto a 
saúde. 

Em termos de fute 
boi, estamos bem, obri 
gado. Ainda comparando 
a campanha em prol da 
vacinação contra a me 
ningite. podemos citar 
uma outra, de envolvida 
pelas emissoras de rádio 
a de levar aos estádios 
o torcedor ausente, após 
o fiasco da seleção bra 
sileira em gramados ale 
müe . Parecia que o 
futebol entrava em crise 
para desespero da crôni 
ca esportiva. No entan 
to uma campanha maior 
que: a da meningite sal 
vou a situação. 

e a metade do din 
heiro gasto com o fute 
bol reverte: 1e para o 
campo da aúde e da 
educação, não precisaria 
mo de um Pelé para 
promover o Brasil inter 
nacic.nalmentr. Hoje ele 
seria conhecido muito 
melhor e, o que é mais 
importante, o nível de 
vida do brasileiro aumen 
taria sensivelmente. E 
não haveria um decrésci 
mo na produção nacional 
quando um time popular 
perde uma partida. 

A nossa critica pou­ 
ca o nenhuma influen 
eia terá sobre tão ªarrai 
gada tradição, no êntan 
to ainda vale a pena 
t<:>ntar. Não desejamos 
a extinção do futebol, 

mas seria, 'ótimo se ele 
fosse transformado em 
algo normal e não conli 
nuasse como um elemen 
to indispensável à vida 
do brasileiro. Temos coi 
sas mais importantes a 
fazer. Para ter uma idéia 
da péssima influência no 
meio nacional, basta !em 
brar o seguinte: bá bem 
pouco tempo atrás (e não 
duvidamos que ainda a­ 
conteça), para um políti 
co vencer uma eleição 
no interior, bata va dar 
um jogo de camisas ou 
uma bola ao time mais 
popular da cidade e a 
vitória estaria garantida 
Oras! , se isto é passivei 
de acontecer em pleno 
século XX. 

Depois liso pode 
mos traçar o seguinte 
quadro: enquanto o fute 
bol consome verbas es 
tonteantes, outros espor 

Vende-e 

tes mais importantes pu 
ra a saúde e o desenol 
vimento físico- intelec 
tua! do povo eatão cada 
vez mais abandonado . 
Não po<femoB l'lcar indi 
ferentes quando um joga 
dor chega a ganhar, "tra 
bulhando" noventa mi 
nutos por dia, de 20 a 
30 mil cruzeiros mensai 
fora luvas e bichos e um 
pobre coitado, lutando 
de sol a sol no cabo da 
enxada ganhe apenas o 
salário mínimo. IslC' já 
não pertence mais à ai 
çada administrativa da 
nação e sim, ao povo, 
único responsá.vel por 
esse estado de coisas. __. 
Se ele não prestigiam 
o futebol, à custa da fal 
ta do leite em casa pu 
ra os tilhos, nada disso 
estaria acontecendo. 
José Carlos Longo 

(1) um Terreno 
Medindo· 10 X 15 mts. Ótima Localização 

Ver e Tratar com Euripedes, na Casa das 

Máquinas- Bela Vista Mt 

TAPEÇARIA MODELAR 
de Juarez Rodrigues 

"Trabalhamos com perfeição para contintiarmos 
a ser o modelo no rama de tapeçaria" 

Reforma qualquer tipo de móveis, Estofados, Colcbãe 
de molas, Capotas de Jeep, e estofamentos de vefeulos er 
eral 

Atende-se Domicilio Fazemos Orçamento sem 
Compromisso. 

Avenida 11 de Dezembro 126 - Jardim-Mt 
a 

) 

:')!;<•);;(->.,:;~~-~-~*~~-::;;e:;~~~~ •• - - - • - : - : - - - : - : - - - : - - : - - - : - - -;:.;,.::~~ 

1 BIIR E HOTEL SÃO , FRANCISCO j 
$ Lanches. bebidas em geral. sorvetes miudezas e bijouterias... i 
~ Hotel São Francisco «O Hotel da Cidade» - Ambiente Seleto ~ 
É 'Atendido pelos Proprietários" $ 

{ A{OUGUE VENCEDOR } 
1 Carne Fresca a Toda Hora Higiene e Rapidez •• 

i BORRDCHIIRHI, • LAVAGEM E BITERIAS J 
} i f ··Atende-se Dia e Noite" i j "Organização Bonifácio Jaquet e Filho } 

Avenida Eugenia Penzo 44 - Antonio J.oão - Mato G } 
~><~>..:Di,<-x-'K'*:>.!<:->.!C-****-"3(~~~::,,c-~~~~,:;;c~:,;;:,~-*'i>.!C~:>..:"~:.K->.!C·~;e::; • rosso , -~ 

-·o "o "e " " ->G3o9353-2433399343.3-.gg. 
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CIMIRI É· NOT CID 
Resumo das Atividades da Camara Municipal 

Sessão do Dia 05 de Maio 

SIMBOLOS 
NICIONIH 

Através de requeri­ 
mento o Vereador José 
Glaucy Flõres, solicitou 
providencias, tanto da 
Cumara l\lunicipal, como 
também do Executivo, 
no sentido de. dar cum­ 
primento ao que dispõe 
a Lei n 5.700 de 1° de 
setembro de 1971. 

A referida Lei, "Dis 

põe sobre a forma e a 
apresentação dos Sim­ 
bolos Nacionais E: dá ou 
tras providências. O seu 
artigo 13° Jnc. Vil, deter 
mina o hasteamento do 
pavilhão acional, nas 
repartições publicas l\lu­ 
nicipais, nas cidades si- 
tuadas na "Area de e­ 
gurança Nacional'. 

O Vereador Jo é 
Gluucy Fiôres. através 
de Indicação, solicita do 
Chefe do Executivo lu­ 
nicipal, seja estudada a 
possibilidade de serem 
efetuados os reparos de­ 
vidos na Rua Suburba­ 
na que demanda ao 
Bairro da Agua Doce, 
que encontra-se "Intran­ 
sitável". 

IIDCDOR PROFISSIONAL 

Dr. Pedro Palmieri 
Advocacia em Geral 

Tua 15 de ovembro 170 Fone 237 Bela Vista MT 

DR. FIORI MURAMO 
Médico 

Rua 15 de Novembro, 75 Bela Vista - MT 

=HAROLDO MEDEIROS= 
AD OGADO 

Rua General Osorio, 541 Bela Vista - Mt. 

Dra. Maria Aparecida Zanda Cirella 
Cirurgiã - Dentista (CRO-387) 
Odontopedia.tria Prótese em geral - Raio X 

"Consultas com hora marcada" 

Rua Cel. Juvêncio 237 - Jardim Mt, 

LIOER DE Si­ 
€IA DA RENA 

O Vereador José 
implicio da Costa Mar­ 

ques, solicitou através 
de indicação, as provi­ 
dencias afim de ser de­ 
signado o L1der de Ban­ 
cada da Arena, nu Ca­ 
mara Munidpal. Discuti­ 
ãa a proposição na Or­ 
dem do Dia, foi designa 
do e aprovado por una­ 
nimidade o nome do Ye 
reador José Glaucy Flô 
res, que é o Líder de 
Bancada do Partido na 
Camara l\lunicipal. 

Sessão Ordinária do 
dia 12 de Maio 

Ausente o Presidente 

Por motivos de saú­ 
de não esteve presente 
à Sessão o Vereador Pe 
dro Palmiéri, Presidente 
da Camara l\hmicipàl, 
assumindo as funções o 
Vice-Presidente Verea­ 
dor Afonso Dilon Nunes 
Leite, que dirigiu os tra 
balhos, desenvolvendo 
o seguinte expediente: 

Estradas. Região da Fazenda Agua Azul 
Através de Indica- Lavoura de soja e ar­ 

ção o Vereador José roz de 6oo hectares e 
Glaucy Flores, solicita mais uma dezena de 
do Executivo os reparos proprietários dependem 
e patrolamento na Estra daquele emprendimento. 
da de 18 Kllômetros A referida estrada se­ 
que demanda à região cundúriu, tem sua entra 
da Fazenda Agua Azul, da no Km 4l da Rodo­ 
neste Município. Uma via Bela Vista Jardim 

ITEIII III! IIL (IIII 
O Vereador Afonso 

Dilon Nunes Leite, atra­ 
vés de requerimento à 
Mesa, solicita as provi­ 
dencias a quem de di­ 
reito no sentido de in­ 
terpelar a firma Sakagu 
ti & Cia Ltda, no senti­ 
do de retirar implemen­ 
to Agrícola, exposto na 
calçada da sua Loja. 

Cooperativa de onsumo dos Fnncionário:- 
Públicos Municipais 

O Vereador José O interessante Pro- 
Glaucy Flôres, apresen- jeto de Lei, que se cons 
tou à Mesa, Projeto de titui em uma das mais 
Lei n? 01-75, que "Dis- nobres reivindicações em 
põe sobre a Cria- beneficio do servidores 
ção da Cooperativa de municipais, foi encami­ 
Consumo dos Funcioná nhado à Comissão de 
rios Públicos ~lunicipais Pareceres, de onde vol­ 
e dá outras providen- tará, para discussão e 
cias". votação. 

TRfüllO Of Boiada pela Avenida que dispõe a Lei 5.700, 
O Vereador Afoüso que determina sobre a 

Dilon unes Leite, Indi- forma e apresentação 
ca ao r. Prefeito l\Iuni- do imbolos Nacionais. 
cipal a necessidade de Finaliza a Moção o au­ 
entrar em contato com tor da proposição. enfa­ 
o Sr. Comandante dó tizando que; "Medidas 
10º RC., '!Studando a dessa natureza, moti­ 
possibilidade de ser vam-nos ainda mis. ao 
construido um corredor cumprimento da nossa 
através da invernada nobre mi,;sào"'. 
daquela :Unidade Militar [II[II [ {{R{UI? 
evitando o transito de L IL L 
boiada pela avenida Te- A Mesa da Gamara 
odoro ativa, que ocor- concedeu Licença ao 
re constantemente e que Vereador Carlos Centu 
acarreta perigo aos rio, por 1u {dias. aten­ 
transeuntes e especial- dendo seu requerimento. 

%.. •2: u • n A 
Retoma sua tribuna 

colégios. na Gamara Municipal o 
lo;ião de gratrtcinzanlo e luso vereador Dr. Fiori Mu 

rano, interrompendo 
a sua Licença. Dessa 
forma. o suplente Noedy 
Leite Laranjeira·. passa 
agora a substituir o Ve- 
, reador Centurião. 

Dispensadas as formali­ 
dades regimentais, o Ve 
reador José Glaucy FIO­ 
res, dirigiu Moção ele 
Aplauso e Agradecimen­ 
to ao Sr. Prefeito Muni­ 
cipal, pelo pronto • aten­ 
dimento ao requerimen­ 
to, sugerindo medidas 
para o cumprimento do 

Abaliza a sua justifica­ 
tiva o nobre componen­ 
te do Legislativo, al'ir­ 
n,ando que já foi verifi­ 
cada contusão em pes­ 
soa que transitava à 
noite por aquele locnl, 
chocando-se com o ma­ 
quinário, face à escuri- 
dão da noite. 

>-3>-<3 

"Só Pode Dizer Que Vi 
ve, Aquele Cuja Viria 
Contribui Para Susten 
tar a dos Outros". 

BEtlVISllO 
ll REftLIDllDE DE UM SIJNHO o- .as [[[][l .22!A 
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CLUBE RECREATIVO DE CAÇA E PESCA, 
CAMPING E TIRO "ESTRELADO APA" 

CAMPAN.HA CONTRA , 

O DIVORCIO 
Balancete de Recei­ 

ta e Despesa, recebido 
pela Diretoria eleita em 
1.975, constante do livro 
Caixa da entidade, ref. 
ao per í o d o de 23 de 
março de 1.973 a OG de 
março de 1.975. 

I - Receita 
a) - Indeniznçiio de 

Titulos Patrimoniais 
1)- Recebido de só­ 

cios fundadores para in­ 
denização de títulos ... 

8.320,00 
2) - Recebido de só­ 

cios não fundadores pa­ 
ra indenização de títu­ 
los . . . . 450,00 

b)-J ó ia 
1)- Recebido de ó­ 

cios fundadore: contri­ 
buinte . . . . 250,00 

2)- Recebido de só­ 
cios não fundadores con 
tribuintes . . . 150,00 

c) - Mensalidades 
1)- Recebido de só­ 

cios fundadores contri­ 
buintes ...375,00 - 9.515.00 

II - Despesa 
Pagamentos de no­ 

tas e recibos durante o 
periodo acima . . ·.622,97 

Saldo recebido eu. 
dinheiro pela Diretoria 
eleita . . . . 922,03 

Observação: Todos 
os documentos constan­ 
tes do presente Balance 
te, encontram-se à dispo 
sição dos interessados, 
em poder do Tesoureiro 
eleito em 1975, à rua Cu 
iabá nº 284. nesta cidade. 
Bela Vista Mt, 31 de Mar 
ço de 1975 

Dr. Carlos Edy de Sá 
Medeiros- Presidente do 
Clube de Caça e Pesca 
"Estrela do Apa. 
relaç,1o dos bws recebidos 

1 (uma) mesa com 
sete gavetas, em precá 
ria condições 

(uma) caixa de ma 
deira forrada internam en 
te de isopor ele lxo. 6l'X 
7om 

1 (uma) mesa de três 
tábuas com 6m de com 
primento arm!!da sobre 
3 cavaletes 

3o (trinta) cadeiras de 
madeira com reforço de 
arame grosso 

1 (uma) cadeira com 
armação dP. ferro e as­ 
sento de fórmica 
1 [um] fogão de tijolos 
(fixo) com chapa de fer 
ro e forno 

2 (duas) toalhas 

plástico 
bebidas em esteque 
24 (vinte e quatro) gar 

raras de coca cola 
3o (trinta) garrafas de 

fanta 
29 (vinte e nove) latas 

de cerveja Skol 
garrafas uns/os 

24 [vinte e quatro] gar 
rafas de coca cola 

14 (quatorze) garrafas 
de fanta. 

Bela Vista Mt, 31 de i\lar 
ço de 1975 

Dr. Carlos Edy de Sá 
Medeiros Pre idente do 
Clube de Caça e Pesca 

de "Estrela do Apa" 

[n..l'Tuna da Fronteira 
1 - (. cnumí,rio fundu<lo cru 2.5/2/i2) 

legistro no Cartório de Titulos e Documentos n.o 106 
Propriedade da Empresa Gráfica Tribuna da 
Fronteira 

CGC 03201266/0001 Inscrição Estadual 13059232-3 
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Depto. Juridico - Dr. Carlos Edy á de Medeiros 
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"As opiniões emitidas nos artigos assinados não represen­ 
tam o ponto_de vista do jornal. podendo até ser contrárias 
a este. À opinião do jornal, acha-se expressa nos Editoriais 
e nos comentários não assinados" 

A Concessão de publicidade não implica em 
compromisso pohtico ideológico" 

Assinatura Anual: Bela Vista 70,00 
Outros Municipios 80,00 

Redação, Administração e Oficinas: 
Rua Duque de Caxias s/n Bela Vista • Mato Grosso 

(Perto do Colégio Castelo Branco) 

Rio - Os militantes 
da 'I'radiçilo, Familia e 
Propriedade - mais de 
100 jovens universitários 
comerciárioB e operários 
com seu estan1artes e 
capas rubros marca dos 
pelo leão dourado, per 
correram as principais 
ruas ria. Guanabara, nu 
ma campanha de venda 
da Carta Pastor·al "Pelo 
casa.mento indi solúvel", 
de Dom Antonio de Cas 
tro Mayer, Bispo de 
Campos. 

Ao longo da Av. Rio 
Branco, grupos de jovens 
empunhavam os estan 
dartes da TP e, com 
megafones, entoavam 
"slogans" antidivoreistas 
como: "Dissolver o ca 
sarnento é dissolver a 
familia: dissolver a fami 
lia é dissolver o país": 
Nós jovens proclamamos 
o divórcio afirma que é 
moderno. mas a palavra 

CULTURA 
Para estimular e de 

seu volver o artesenal 
matogrossense, através 
de uma divulgação e va 
lorização da Cultura Ar 
Lesenal Popular do nosso 
Estado, no âmbito regio 
na! e local: convidamos 
alunos, professores e pes 
soas da comunidade a 
participar àos trabalhos 
da referida promoção 
cultural (trabalhos com 
madeira, argila e chilre) 

Com a sua valiosa 
colaboração, expondo 
seus trabalhos numa. ex 
posição que se fará rea 
lizar no dia 3I de maio 
do corrente ano, na Es 
cola de lo. e 2o. Grau 
"Castelo Branco" 
Obs: 
a) A participação será 
feita através de inscrição 
Junto a. Secretaria da 
Escola. 
b) Na inscrição deverá 
constar: Nome do parti 
cipante, idade, região 
onde vive. 

de Deus que o conde 
é eterna". 

Na esquina da Ru 
do Ouvidor, os militantes 
sustentavam grandes gog 
falões com a imagem d 
Nossa eubora de Fá 1 
ma, que aparece na capo 
da Pastoral. Nesta Cpi 
tal, como em todas a, 
cidades já visitadas, os 
mllítantes da TFP é 
encontrado a mais calo 
rosa acolhida por pa:te 
da população. 

A carta Pastoral de 
D. Castro Mayer lembn 
com energia as sanções 
a que estão sujeítos o; 
católicos divorcistas. jfo• 
tra que a lei da Igrej 
nega o título de católico 
a todo aquele que con; J 
cientemente admite a tr 
se do divórcio, propug 
nando-o, defedendo-o ou 
empeühando-se para qu, 
ele se instale no País. 
Jornal Falado- 75-40 

RTESMIL 
c) Denominação do 
trabalho. 
d) Os materiais usado; 
para a obra. 
e) Meios usados para 2 
confecção. 
f) Onde aprendeu, que ) 
ensinou, quando. 
g) Ffaverá julgamento 
para os trabalhos, de _a 
cordo com os materiar5 
(madeira, argi-la, e chi 
fre) 
h) Tipos de Trabalho 
gamela arranjos, cadei 
ras, vasos etc. . 
i) A inscrição dever% 
ser feita até o dia 25. 
j) Os trabalhos deverão 
estar na Escola até 0 

dia 28. 
V. Sa. como brasilei 

ro, amante da cultur% 
divulgue a seus amigo 
essa promoção, E;j 
que eles também parti 
pem. 

A Diretoria da Escol? 
Estadual de 1° e , 
Graus "Castelo Branco 

casa 
de emilie 0. 9lelaie 

Ferrros, Chapas, Tubos, Tintas, Azulejos, Vidros, Conjuntos Sanitários, Arames, 
E uma Infinidade de Artigos para o Cliente Exigente. 

T, 3rê@Npyo ?03 ±s02 e$?2c])?a9o 
emos Cimento para prunta entrega em Grande Estoque 

Rua Cel. Juvencio 815 G uia Lopes da Laguna -- Mato 

SUDOESTE 
Ferragens, 

Grosso 
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objetivos que 
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Herança de Pujança e Idealismo 

os Nossos Antepassados. 

Jardim 14 de Maio de 1.975. 
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t MENSACiEM DA CAMARA 1 

MUNICIPAL DE JARDIM : 
1 

1 
Cdmilsen !Bw111 escobar , Presidente da Camara Municipol - ifoto ao fadei 

lmbuidos do mesmo Illeal de Progresso e Desenvolvimeto Fator de 

Integração entre o Povo e seus Representantes Legais, a Camara 

Municipal de Jardim, Cumprimenta o Nobre povo Jardinense e 3gradece os 

seus Visitantes, ao Ensejo da Passagem· de mais uma data magna Municipal 

Jardim 14 de Maio de 1.975 
Edmilsom Brum Escobar - Presidente da Camara )l,micipal . 

Fausto P. Giraldes 

Zaury B. da Cruz 

Paulo Nogueira 

Ernc,;to L Calcina 

Vice Presidente 

].o Secretário 

2.o Secretário 

Ad.-Jino P. Lcseano 



o PROGRESSISTA 18 de Maio de 1975 Pag. 

CiMDRD 
Boletim Interno n.o 6, da Câmara Municipal de Jardim Mt. 

Relativo a 7.a Reunião Ordinária da Legislatura 75/76 

discussão e votação os 
Projetos de Leis nºs 41 e 
42/75, oriundos do Exe­ 
culivo Municip:..I. A se­ 
guir solicitou a palavra 
o vereador Ernesto Lfln­ 
cia Caldas, no senlido de 
que oficiasse ao Exmo. 
r. Prefeito l\lunicipal: 

qual o motivo que a pá­ 
can·egadeira se encontra 
desempenhando o servi­ 
ço de limpeza pública 
(removação de lixo ) de 
nossa cidade ? qual é o 
motivo que a Prefellura 
Municipal deixou de exe 
cutar o erviço na Rua 
Dr. Ary Rodrigues isto é 
o prolongamento da n,l'e 
rida rua, em que o ple­ 
nário concordou unâni­ 
minente com a opinião do 
edil, Nada mais havendo 
à tratar o Vereador Pre­ 
sidente declarou a pala­ 
vra livre para explica­ 
çõe: pessoais não ha ven 
do manifestações dos se­ 
nhore presentes deu por 
encerrãda a :,resente ses­ 
são e PU Zauri Bartolino 

da Crnz, 1º ecrelário de 

Aos tres dias do mês de 
Abril <lo ano ,lc hurn mil 110- 
veecnlos e tenta e cinco, 
ncsln ci<lndc <lc Jardim, Esta 
,lo de Mato Grosso, na 5ala 
,las SeRsõcs ,lu Câmara i\luni­ 
eipnl, re1111irnm•se os senhores 
Vereadores em ses8ào orcliná 
ria para tratarem de assuntos 
de interesses do Município. 
Observando as preceituações 
regimentais, o \'creurlor Znuri 
B:irtolino riu Cruz lo ecrctÚ• 
rio, fez a dcvirlt1 vcriíicnç,io 
de presença, registrando a dos 
Edis; Fausto Peixoto Freire 
Giraldes, Ernesto Lüncin Cnl­ 
das, Adelino Prates Lescano, 
e Paulo unes Nogueira, bem 
como n au,ênciu cio Vereador 
E<l111ilso11 llrum Esrohnr sem 
justificativa. Observando as 
preceituações regimentais, o 
\'crcndor lo secretário decla 
rou o no de quorum legal, e 
o Vc-rcu,lor Fausto Peixoto Gi 
raldes, presidente em exrereíci 
o. declarou uhcrtn n scs,ào e 
deu inicio aos trabalhos. Ex­ 
pediente: Foi li,ln e posta em 
cli,acussào e , otnçilo n Ata no 
5:12Ji5, n <piai foi aprovada 
por unâ11i111idurlc presente e 
assinada pelos membros da me 
sa. A seguir foram lidas as de 
mais matérins pnru o expedien 
te na ord. que seguem: a)- of. 
no do Prefeito )lunicipnl, cn 
caminhando a esta as para 
u devida apreciação o of. s/n 
G PIC.\I. do Prefeito e Presi 
dente du Câmara i\lunicipnl 
de ioaque- Mt, solicitando o 
empréstimo <ln Pá Cnrrq::adciru 
e de um rnminhão hnsculnntc 
para uescmpenharcm scn·iços 
no Jllunicipio de 'iouque, no 
lugar denominado "Morrinho" 
pelo pruzo de cinco dia- me 
dinnle indenização de CrS 
6.000,00 (seis mil cruzeiros). 
cujo foi submetido cm Plc11í1 
rio e após longos e minucio 
sos estudos e debutes de e. 
clnrccimentos entre os cnho 
res Edis, o vereador Presiden 
te suhnH"tcu n \'Otnç,io. e se 
obsteve de votar o vereador 
Erne-to Liineia Cuidas e sen 
do nprovudo pelos demais ,·e 
readores, na integra como pe 
de, logo após encaminhado à 
secretaria devida comunicação 
da autorização concedida por 
este Poder; h)• of. no. 11 do 
Pref. Mun. encaminhando à es­ 
ta Casa cópia dos Projetos de 
L,•is nos. •li e -12-75, ncompnn 
hndos <lus CXJ?osiçõcs justificu 
tivas, o lo. di-pondo sobre au 
torizaço para o Chefe do Po 
der Executivo ~lunicipal, e 
fctuur opernçào·de crédito no 
montante de até CrS. 500.000.00 
(quinhentos mil cruzeiros), 
junto ao Bemat e dá outras 
J>rovidcncius e O 2o. dispondo 
sobre a criação de Cargo em 
Comis;;ão de Chefe de Gnhinc 
te, os quais o \'ereador Prcsi 
dente submeteu a apre 
ciação rios senhores Ve 
readores, após longos es 
estudos e debates de es 
clarecimentos foram acei 
tos por unâQimidade pre 

• 

sente e encaminhados à 
Comissão competente pu 
ra emitirem pareceres 
dentro do prazo regímen 
tal; e) Indicação apresen 
tada pelo Deputado João 
Filgueiras, versando so 
bre a remuneração a to 

dos os vereadores do 
Brnsil mandado arqui­ 
var; d)- Boletim informa 
livo do 210. aniversàrlo 
da Camara Municipal de 
Lactário, após o conheci 
mento Plenát·io, mandado 
arquivar; e) -fo. n. 2 de 
emissão de Hugo Filárti 
ga do ascimento, coor 
denador Estadual do Mo 
bral solicitando apoio dos 
membros do Poder Lesgi 
lulivo Jardinense, para 
com o mobral, mandado 
arquivar. Ordem n, dia. 
Entrou um segunda e úJ 
tima cliscu são e votaçfio 
o Projeto de Lei no. 01- 
75, apresentade, pelo Zau 
ry Bartolino. da Cruz, dis 
pondo sobre o Indulto 
da divida ativa e insen 
ção do 1. . ., (imposto 
obre serviços], aos pro 

prietários de Taxi carro 
utilitário , com o parecer 
verbal favorável da Co 
mi são competente foi a 
provado por unânimidade 
pre ente em o e última 
discução e votação, logo 
apó encaminhado à e 
CI ataria para elaboração 
do Alo. foi submetido 
em Plenário em la. cli 
cu ão e votação o Pro 
jeto de Lei no. 4o, oriundo 
do Executivo Municipal 
di pondo obre autoriza 
ção pàra o Chefe do 
Executivo Municipal, a 
sinar termo de ajuste 
com a Campanha 1 acio 
nal de Alimentação .e 
colru:, com o parecer, ver 
bal favorável da Cornis 
são competente foi apro 
vado , po1; unànimiclade 
;;resente em 1a. discussão 
e votação; o Prnjeto de 
Lei no. ol-75, apresenta 
do pelo Vereador Presi 
dente, dispondo sobre a 
denominação de .uma 
das ruas de nossa cida 
de, nu Vila Angélica nas 
proximidades do Centro 
rle lntegrnção do lo e 2o 
Grau, com o parecer ver 
bal favorável da Comis­ 
são competente foi apro 
vado por Ullânimidade pre 
sente em la. discussão e 
Votação: deLxou de ser 
votado em 2e última dis 
cussão e votação; o Pro 
jeto de no. 36-A-75, o re 
querimento Verbal solici 

tado pelo Vereador Zau 
ri Bartolino da Cruz, pa 

ra novos estudos. 
Ordem Jo Dia Para 

a Próxima Sessão: - Fica· 
ram apo.ntados para 2° e 
última d!scussões e vota 
ções os Projetos de Leis 
nºs. 36- A/75 e 40 oriun- 

. cJos do Executivo, e 01/ 
/75, apresentado pelo Ve'­ 
reador Presidente para 1 u 

terminei e .supervisionei 

a luvratura da presente 

Ata, a qual após ua apre 

sentação regimental em 

Plenário será assinada 

pelos membros da mf!sa. 

Sala da Sessões da 
Càmarn Municipal de Jar· 
dim MT., 03 de Abril de 
1.975. 

Fausto Peixoto Freire 
Giraldes. Presidente em 
exercício 

Zr.ury Ilurtolino da Cruz 
li! secretário 

ingressou nesta comarca, com 
pedido de retificação em certi 
dão de nascimento de seus fi­ 
lhos menores representando-os 
e alegando que viveu em regi 
me ,fc concubinato c·orn o t­ 
nhor Clemencio Colman e en­ 
do que desa união extra-legal 
nasceram cinco filhos do ca­ 
,al, a saber, Gcnir, Cleuza, Jor 
ge, Maria Janice e )!num con· 
forme deuron-tram as certidões 
de nascimento acostados no,; 
auto:r. 
Ao ser providenciada a cer1id:lo 
de nascimento de -eus filhos me 
nores, alega a requerente que 
houve manifesto equívoco ao 
,er elaborada n certidão ele nas 
cimento de seus filhos menorc•, 
sendo que por ocasião deste 
fato, a requerente disse ao Ofi­ 
ial de Registro Públicos das 
Pessos aturais que o sobre­ 
nome era Dornde cntrelanlo 
conforme compro, a a certidão 
de nascimento da requerente, 
juntada as fl. 05 o seu sobre 
nome se encontra la,ra<lo co­ 
mo Dornel, prova literal inc­ 
quvoca, ben como, nas certi- 
c ,ic, de nascimento de Maria 
Janice e Maura se encontram 
consignados de forma crronea 
o nome de seu pni é Colrnnn 
e foi consignado Colma, en­ 
quanto que. o nome da reque­ 
rente lamhéru encontra-se de 
forma erroncn, ,endo ldalina 
ele Freiras Domei e nüo Idali­ 
nu Dornele corno ai encontra­ 
se registrado. 

Tendo em ,·istn, confor­ 
me a informnção da requeren­ 
te de fl,. 13, que os autos e 
cn-,onlravam com vistas ao dou 
to representante do M. P., oca­ 
siüo em que desapareceram, foi 
requerido a restnurnçüo dos au­ 
tos desaparecidos, nos têrmos 
do urt. 106-! de, Códi"o de Pro 
cesso Civil (fls. 2) declarando n 
requerente o 1:stado <ln causa 
a época do de,mparecimento. 

l'ortanto, o processo foi 
reSlaurado, sendo que, pela de­ 
cisão de fIs. 13 verso foi 
julgndn por entença ju<licinl a 
rcslllttrar:ão que 1ru11sitou cm 
julgado. 

l'ro,;i,eguindo-se n trajetó­ 
ria procedimcnul na presente 
espécie, fui ouvido o douto re 
presentante do .'1iuistério Pu­ 
blico, ( fls. ) l-1-ver.o que opi- 
1,011 f:n oravclmeote ao deferi- 
mento da presente pretensão. 

É o relatório. 
Pas.o a decidir. 

A peticionária querendo 

PROCESS CIVIL Nº 28/75 
Pedido de Retificação de Registro Civil 
Requerente: ldalina do Fleltas Dorncl 

Sentença proceder a rt'Iifi,•,11,'0o du, 11,,. 

ldalina de Fleitas Dornel mes consignados de forma ++. 
rônea na certidão de nascimn 
lo de seus filhos, juntou pr ... 
va literal que eu nome foi e. 
gi-trado como ldalina de F. 
tu, Domei. 

E,·ideutenunltc-, J>or or,. 
silo da consumação lo reris 
tro hou, e manife-ln êrro, ou 
por parte da requerenta ao de 
,·linar o ~cu norue J•ernntc ,, 
Oíidal, ou então do Oficial ao 
lavrar as respeetivas certidie, 

Di-cipiando, será indagar 
as razoes do manifesto êrro, 
o foto é que as certidões ne. 
cexsitam ser retificadas, tam. 
bém na parte do conteúdo que 
errndumenlc consignam o no­ 
me do pai como Colmn, e nlo 
como Colmun que é o erdu. 
clciro, bem como, o registro er. 
rudo do nome ela mãe, n:i, cn 
tidoes que necessitem correge 
rida. 

Preceitua o arl. 117 rio 
DecrctlJ n.o 1.857 de 09 de 110• 
vemhro ele 1939 que: 

•·O Juiz t·ompetente arlmí 
tirá as partes e justificarem pre 
rante ele·, com audic'nciu do 
Ministério Público a necesi» 
dadc de suprir a ma falta. re 
tílicar ou restaurar o reid,tro 
que contiver engano erro ou 
omissão; julgado por sentença­ 
com recurso voluntário inter• 
posto por qualquer interesr 
do ou pelo )Iiuistério l'úLI, 
co, fará o oficial reFpectirn, o 
competente mandado." Assim 
sendo. a pretensão da requ 
rente encontra-;;e perfeitJJm<n 
te cnquadrn<lo no nosso orde 
namcnto juridico-ei,·il, ex1>tJn 
do a possibilidade jurídica do 
pedido e a obrigação do _E-ta 
do-Juiz em deferir o wlir1tJ• 
do. 

Isto pó-to, dou pela pr 
cedência do pre,ente pedido 
<lc retí ficação du;; certidõe, d< 
na-cimento do, filhos da re 
qucrente. bem e o mo do, ,k­ 
mais enganos constantes n3 
certidoes, conforme foi requ 
rido na petição inicial de f!:j 
03 e determino ao r. Oficw 
do Cartório da, pe..•soas ~,ru· 
rais que_proceda as corri:" 
das averbando-as no respect' 
livro, nos limites da presen! 
sentença. 

Publique- e a pre.;enJe ?' 
cisão na imprensa local nos tc:f• 
mos da lei. 

P. H. I. d 
Bela Vi-ta, 09 de maio " 

1.975 
Dr. Walter Jo,é Rodrigce; 

Contrera. 
Juiz de Direito 

Campanha Relâmpago pela Lealdade Parlamentar . 
Uma caravana de mi dade que lhes assegura nunciamentos, consegui 

litantes da Tradição, Fa rá'o respeito de todo ., á 
m.íl • p • d d v r reeleição. ,, 

1a e 'ropriela e per país, se pronunciem to A iniciat-i,·a da coleta " 
correu nove cidades do dos pelo voto nominal, assinaturas recebeu o expr. 
Estado do Rio, coleando observando os termos vo titulo de .. Campanha rel" 
13 mil assinaturas de do art. 80 do Regimen Pago pela lealdade p:irJaiv~ 
antidfrorcistas e divorcis to Comum do Congr1:.sso tar". Com efeito, a camy", 
tas de apôio a un:..a men Nacional bem merece e;r.u qlllllifi""J; 

divida de relimpego porque dur"5, 
sagem tirigida aos presi O texto do apelo o nas cinco díss.' Participar!",, 
dentes do Senado e da bserva ainda que O par coleta uma mécUa de v 
Câmara de Deputados. lamentar favorável á vo cinco ~essoas. f!ull';. 
Estas cidades configuram Em todo o norte- .·J tação secreta para a a · pr~~~ o que se costuma chamar nense, causou viva iml 'e 
0 norte-t'luminense. preciação das emendas a facilidade com que e'.. 

constitucionais, visando mero expressivo de sigat+' 
A mensagem pede implantar o divórcio no foi ang-.,rindo. r 

que ambos os presiden Brasil. manifesta, ao mes Pelo sistema de amo, 
tes transmitam, aos mero mo tempo,.ª persuasão de cm, o xio desa q%5 
bros das Cusas querespec que o sentido do própr, idencia bem a repg!"}­ 
tiva.mente presidem, um voto está em eles.acordo pulaçüo do E'.tad>l do R10·JV-IÍ•· 
apelo para que rejeitem com seu ]si Participada pela_incn,a!' 

d e e1torado, pois na dos hrastleuo;a, . C!' d<'~ 
a sugestão o voto secre sente que somente sone voto secreto em maté!' r 
to, na questão do divór gando aos eleitores 'apresso doutriná"",{li 
cio. E, num gesto de leal verdade sobre seus p+ 'iéticg, como a indi" 

dade do vinculo conju# 
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Boletim Interno n.o 7, da Câmara Municipal de Jardim Mt. 

Relativo a Reunião Ordinária da Legif<latura 75/76 

\... 

Aos dezessete dias 
do Mês de Abril do ano 
de hum mil novecentos 
e setenta e cinco, nesta 
cidade de Jardim, Esta­ 
do de Mato Grosso, na 
sala elas sessões da CO.­ 
mara Municipal, reuni­ 
ram-se os senhores Ve­ 
readores. em sessü.o or­ 
dinária para tratarem 
de assuntos de interês­ 
ses do Município. 

Observando as pre 
ceituaçõe regimentais o 
vereador Zaury Bartoli 
no da Cruz, I ecretário 
[ez a devida ve!'Hicaçüo 
de presença registrando 
a do Edis: Edrnil on 
Brum E cobar, Fo.u to 
Peixoto Freire Giraldes, 
Adelino Prales Le cano 
Paulo une ogueira, 
e Ernesto Lilncia, Caldas 
bem como a ausência do 
Vereador Rómulo Ramon 
Yarzon, por estar licen 
cia lo. Anunciado o n le 
gal pelo Vereado!' lº e 
cretario, o vereador Pre 
idente Sl'. Edmilson 
Brum Escobar declarou 
aberta a e são e deu 
inicio ao traballlO : Ex 
pediente: foi lida e posta 
em cliscu sü.o e votação 
a Ala no. 533/75, da ses 
ão anterior, cuja foi a 
provada por unünimida 
de presente e assinada 
pelo membros ela mesa 
Matérias para o expeclien 
te não houve. Ordem do 
dia: -- Foi submetido em 
plenário em .t!! discussão 
e votação o Projeto de 
Lei apresentado pelo Ve 
reador Zauri Bartolino 
dA. Cruz, dispondo obre 
a denominaç[to de Ru!l 
de: Alcirio Joel viveiros 
com pareceres verbal fa 
varável da Comissão 
compelente. foi aprovado 
por uoânimirtade presen 
te em I discussão e vo 
lação; Foi submetido em 
plenário em 2 e ultina 
discussão e votação o 
Projeto de Lei no. 01-75, 
apresentado pelo verea 
'dor Presidente sr Edmil 
son Brum Escobar, com 
o parecer verbal favorá 
vel <la Comissão compe 
tente foi aprovado por 
unânimidade presente em 
segunda e última discus 
são e votação, e em se 
guida encaminhado à se 
cretaria para elaboração 
do Ato. Foi submetido 
em plenário em 2' e úl 
tima discussão o projeto 

de Lei no. 4o-75, oriundo 
do Executivo Municipal 
dispondo sobre autoriza 
ção para o Chefe do Exe 
cutlvo Municipal, assinar 
termo de ajuste com a 
Campanha Nacional de 
alimentação escolar, com 
o parecei' verbal favo 
rível da Comissão competen 
te foi aprovado por uninimi 
da presente. e em seguida en 
caminhado a secretaria para a 
elaboração do Ato; Foi ubme 
tido em Plenario em segunda 
e última discussão e votação 
o Projeto de Lei no. 36-A-75, 
oriundo <lo Chefe do Executi 
vo Municipal, dispondo sobre 
a regulamentação do serviço 
de Taxi do Municipio de Jar 
dim, o qual foi aprovado por 
unânimidade presente com u 
ma emenda inserida no Art 
17.o acrescendo este de mais 
um parágrafo com a seguinte 
redação: parágrafo 2o.- o ca 
so de extinção ou da falta de 
con tituiçào legal uc Diretoria 
da Associação de Classe, os 
direitos obrigações à ela dele 
gadas na presente Lei, serão 
exigidas e executadas pels Mu 
nicipalidade; e ainda com a 
ressalva de extinção <lo ponto 
de Tai ne. 7, situdo na Vila 
Angélica, previsto no art. 4.o 
conforme npro,açâo cm la. 
discussão. A seguir foi lido o 
parecer da Comissão da Justiça 
Finanças e ledação, sobre 
o Projeto de Lei no. -11-75 do 
Chefe do Executivo Municipal 
solicitando autorização Legisla 
tiva para contrair emprésti 
mo de CrS 500.0U0,00 
(quinhentos_mil cruzeiros) 
junto ao Bemat cuja Co 
missão opinou favoravel 
mente, oportunidade em 
que o vereador Presiden 
te, solicitou ao Plenário 
a suspensão da discussão 
afim de poder inteirar-se 
junto ao Executivo, ao 
débito de CrS 30.000,00 
(trinta mil cruzeiros), ela 
Prefeitura Municipal para 
com a Càmaru 11lunicipal 
sendo tal solicitação a 
quiecida pelo plenário e 
suspensa a primeira vo 
tação da matéria. Em se 
guida foi lido o parecer 
no. o2, da Comissão de 
Justiça Finanças e Reda 
ção, sobre o projeto de 
Lei no. 42-75, do Cbefe 
do Executivo versando so 
bre a criação do cargo 
de Chefe de gabinete, 
com o vencimento de 
CrS 1.500,00 (hum mil e 
quinhentos cruzeiros), 
mensais o qual recebeu 
o parecer favoràvel da 
comissão competente o 
pinando pela aprovação, 
submetida a discussão 
em plenário, o Vereador 
Presidente Sr. Edmilson 
Brum Escobar, propôs a 

seguinte emenda no Ar 
tigo 1%., acresentando-se 
lhe mais um parágrafo 
com a seguinte reaaçü.o 

3%.-o elemento para 
para o preenchimento do 
cargo criado neste art. 
terá que ser de curso 
Técnico superior; após a 
discussão foi aprovado 
por unânimidade presen 
te em primeira votação 
com a emenda apMRen 
tada. Ordem do dia Pa 
ra a Próxima essão: 
Ficaram apontados para 
la. disrussão e votação 
os Projeto de Leis nos. 
4l e 42-75, do Chefe do 
Executivo Municipal o, 
primeiro dispondo sohre 
autorização para Chefe 
do Executivo Municipal 
de Jardim. efetuar opera 
ções de crédito no mon 
lante de até CrS 500.,100, 
oo (quinhentos mil cruzei 
ros), junto ao Bemat e 
o segundo di pondo o­ 
bre a criação de, cargo 
em Comissão de Chefe 
ele gabinete. Projeto de 
Lei apresentado pelo 
Vereador Zauri Bartoli­ 
no da Cruz, dispondo ô 
bre a denominação de 
uma Rua de: Alcirio 
Joel Viveiro, para se- 
gunda e última discu.- 
ão e votação;. ada 
mais havendo à tratar, 
o Vereador Presidente 
declarou a palavra livre 
para explicações pesso­ 
ais, não havendo mani­ 
fe lações dos senhores 
presentes, deu por en­ 
cerrada a sessão, e eu 
Zaury Bartolioo da Cruz 
1 secretário determinei 
e supervisionei a lavra­ 
tu.ra tia presente Ata. a 
qual' após sua apresen­ 
tação regimental em pie 
nário, será assinada pe- 
los membros da l\Iesa. 

Salas das 
Càmura de 
17 de Abril 

essões da 
Jardim-Mt. 
de l.975 

Edmilson Brum Escobar 
Presidente 

Zaury Bartolino da Cruz 
1° Secretário 

PREÇO DESTE 
EXEMPLAR 
CR$ 1,50 

Boletim Interno N.o 8, da (ãmara Muni­ 
ipal de Jardim Mt. Relativo a 3.a Reu­ 
nião Extraordinaria da Legislatura 75/76 

Aos vinte e dois di­ 
as do mês de Abril do 
ano de hum mil novecen 
tos e setenta e cinco nes 
tu cidade Jardim, Estado 
de Mato Grosso, nu sala 
das .'essões da Cilmara 
Municipal, reuniram - se 
o 'rs. Vereadores em 
Sessões Extrnordinária, 
devidamente convocada 
nos termos do Edital de 
Convocação n° 05/75 de 
20 de Abril de hum mil 
novecentos e setenta e 
cinco para tratarem de 
assuntos referentes ao 
Projeto de Lei n" 41/75. 
oriundo Executivo Muni­ 
cipal, versando sôbre au­ 
torização para o Chefe 
do Executivo efetuar em 
p r é s t i m o de até Cl·S 
500.000,00 ( quinhentos­ 
Mil cruzeiros ) junto ao 
BEMAT. Observando as 
preceituações regimenta­ 
i o Vereador Zauri Bar 
tolioo da Cruz, 1° secre­ 
tário fez a devida verifi­ 
cação de presenças regis 
trando a do Edis: Edi­ 
milsoo Brum Escobar, 
Fausto Peixoto Freire Gi­ 
raldes Adelino Prates Les 
cano, Ernesto Lância Cal 
da.s, e Paulo Nunes No­ 
gueira, bem como a au­ 
sência do Vereador Rô­ 
mulo Ramon Yarzon, por 
encontrar licenciado. ain­ 
da com a presença do Sr. 
Eroando Martins Barbosa. 
ecretúrio de administra­ 

ção da Prefeitura Muni­ 
cioal. Anunciado o nº le­ 
gal pelo vereador 1° se­ 
cretário, o r. Presiden­ 
te declarou aberta a ses­ 
são e deu início aos tra­ 
balhos, determinando ao 
vereador secretário a lei 
tura da Ata da reunião 
anterior, a seguir colo­ 
cou-a em votação no Pie 
nário, requerendo o pró­ 
prio vereador Presidente 
uma retificação, p a r a 
constar a sua solicitação 
ao Prefeito Municipal, pa 
ra informar o prazo de 
autorização do emprésti- 
mo de que trata o Proje­ 
to de Lei n" 41/75; a qual 

matéria objeto de delibe 
ração, fazeaclo em egui­ 
da o Vereador Presiden­ 
te um esclarecimento dos 
motivos ela reunião e da 
necessidade da aprova­ 
ção do Projeto de Lei do 
Executivo; passando a pa 
lavra ao sr. Ernando Mar 
Uns Barbosa secretário 
de Administração para 
prestar esclarecimentos 
atinentes u matéria, com 
a palavra o sr. secretá­ 
rio informou a08 senho­ 
res Vereadores que ore­ 
ferido empréstimo tinha 
por cunho atender os dé 
bitos primeiros da Muni­ 
cipalidade e que a mes­ 
ma estava legalmente am 
parada pela Lei orçamen 
tária, e ainda prestou di­ 
versos esclarecimentos 
aos senhores vereadores, 
terminadas as explana­ 
ções o Sr. Ernando Mar­ 
tins Barbosa, o vereador 
Presidente submeteu a 
matéria com o parecer 
favorável da Comissão 
em l!l Discussão, a qual 
foi aprovada por uaáni­ 
midade' na proposta ori­ 
ginal. Em seguida o Sr. 
Presidente Suspendeu a 
Sessão por trinta mninu­ 
tos para novo estudos 
do Projeto, dcconido es­ 
te prazo a matéria foi pos 
ta em egunda e última 
discussão e votação sen­ 
do aprovada por unâni­ 
midade, conJorme pro­ 
pó ta original, e encami 
nhado à secretaria para 
exarar a autorização. En, 
seguida o Vereador Pre- 
sidente declarou a pala­ 
vra livre para explica­ 
ções pessoais, não haven­ 
manifestações dos senho 
res, presentes, fez os a­ 
gradecimentos p:otocola 
res e deu por encerrada 
a sessão e eu Zauri Bar 
tolino da Cruz 1 secre­ 
tário, determinei e super 
visionei a lavratura da 
presente Ata, a qual após 
sua apresentação em pie 
nário será assicada pelos 
membros da mesa. 

Sala das Sessões da 
foi aprovada por unani- Câmara Municipal de Jar 
midade presente com a dim, 22 ele Abril de 1975. 
retificação em Tempo. A ~. 

Edmilson Brum Escobar 
Presidente 

Zauri Harlolino da Cruz 
1 Secretário 

seguir o Vereador secre­ 
tário fêz a leitura do Edi­ 
tal de Convocação e da 
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é cheia de heroísmo, seus filhos nos legaram os 

Ranulfo Pereira da Silva 
sentimentos de renúncia e de lutas, que sentimentos • sirvam HOJE 
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Mensagem da (amara M. de Bela Vista 

Dr. Pedro José Palmléri 

Presidente da Camara Municipal de Bela Vista 

• " Que os 29 anos de Constante Trabalho e Realizações 

~ejmn o Alicerce de um porvir Venturoso e Progressista 

ele toda a l.aborio;:n Comunidade Jardinense" 

Bela Visa M, l4 de Mao de 1975. 

MENSAGEM DA PREFEITURA .. 

MUNICIP l DE NIOAOUE 
Norteados pelos . priJ'.I• 

cipio- da irrestrita 

Solidariedade Nos+o 

Povos se lrmllJ!llCl 

Zeno Oarins @azote • pelas Ounacaal 

Congratulando - se 

Data llarcante 

Nioaque 

nn 
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de 
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LUZ PARI 
ELA Y''TI 

Quando o Sr. Gover 
nador Dr. Garcia Neto 
regressou de Brasilia, 
no nês findo, fez decla­ 
ração pela TV de ·Cuia­ 
bá, do que conseguira 
junto do Sr. General 
Geisel, Presidente da Re 
publica, citando entre 
outras coisas - Luz pa­ 
ra Bela Vista. 

Agora, logo após 
sua posse, no cargo de 
novo Prefeito l\lunicipal 
de Bela Vista, o General 
Dr. Ruben de Castro 
Pinto voltou sua aten­ 
ção para este magno 
problema que nos angus 
tia e tomou atitude con­ 
dizente com a sua ação 
de homem publico, diri­ 
gindo ao Sr. Chefe do 
Gabinete do Sr. Gover­ 
nador do Estado, a 2 
deste mês o seguinte Rá 
dio: "Dr. Carlos José Vi 
eira, Chefe Gabinete Go 
vernador Estado. Palacio 
Paiaguás. Cuiabá-Mt. So­ 
licito prezado amigo in­ 
terferir junto Dr. Carme­ 
lito Torres, Chefe Cemat, 
fornecer, por empresli­ 
mo, um transformador 
250 KVA indispensável 
iluminação publica esta 
cidade completamente às 
escuras Dr. Ruben Cas­ 
tro Pinto - Prefeito Mu­ 
nicipal. 

Como não podia dei 
xar de ser, veio assim 
a resposta: "Dr. Ruben 
de Castro Pinto. Prefeito 
Municipal de Bela Vista. 
Comunico pre:.t!ldo ami­ 
go levei conhecimento 
Dr. Governador solicita 
çüo seu Rádio 02/65 e 
Governador determinou 
urgente atendimento seu 
pedido a CEMAT para 
que povo possa dispor 

de iluminação pública e 
energia eletrica em seus 
lares dentro do menor 
prazo passivei pt. Carlos 
José Avelino de Souza. 
Chefe Gabinete do Gover 
nador" 

Vê-se, pela provi­ 
dencia tomada, do inte­ 
resse de nossos gover­ 
nantes em atender o po 
vo mais legitimas reivin 
dicações. Urge salien- 

Bela Vista 

tar que os belavistenses 
com a medida acima 
devem se conscientizar 
de que outros melhorh­ 
mentos virão, pois é cer 
to que Governos do Es­ 
tado e do Municipio. es­ 
tão entrosados no mes­ 
mo ideal de bem servir 
seu povo. 

Chegou a vez de Be 
la Vista. 

Jota Jota 

ADVOGADO 
ESCRITÓRIO Rua General Osório, 82S 

Mato Grosso 

Dr. Késio Loureiro Pinheiro 
Advogado 

Rua Antonio Maria Coelho 22l 

Bela Vista 

" CBSINHII FELIZ'' 
Centro de Orientação Escolar 

Direção: Prof. Maria Loureiro Pi11heiru 
Pré-Primário e Maternal 

Matriculas Abertas 
HORÁRIO da- .oo H- às Hl,oo h-. 

Aulas Particulares no periodo da Tarde 
llelu Vi,ta 

Representações Cereal Ouro Ltda 
Adubo. ··TREVO". Inseticidas - Banheiro 

Metálico 
"Fertilizando com Carinho a Nossa Terra" 

lua Seba-tiüo Crispim do lego 564 
(em frente a Receita Federal) Bela Vi-ta - Mt. 

- LANCHONETE SCY 
Lanchonete que se impos pelo atendimento 

Salgadinhos - Bebidas Nacional 
Londres • hamburger- Bauru - Mate 

A Lanchonete mais completa da cidade 
Perfeito Serviço de Atendimento 

Hua Duque de Caxias S/N Bela Vista Mr. 

( Em frente ao Ginasio Estadual ) 

Instituto Psicotécnico SUDOESTE 

Exames Psicotécnicos para 
Motoristas Amadores e Profissionais 

Praça Cel Camisão no. 53 
GUIA L02245 D2 LAGUNA Mt. 

SERRARIA CASTELO 
e 

de Antonio Remo Penzo 

Compra de i\ladeira 
Bruta e Venda de 

Madeira Serrada 

Antonio João - :lllt. 

CASA - SAO JOSÉ 
Vendas só no Atacado 

Coca-cola. Fanta, "Katira", Skol em lata e garra'a, Trigo Tosca 10 X 1, Querozene Jacaré, Arame 
Ovalado Argentino, Arame Mota, Secos e Molhados em Geral 

Vendemos também o Oleo mais preferido da legião, O Famoso Óleo Mara-oja "O Óleo da dona de ca-a que sabe o que quer 

11 A Casa da Tradição" 
A vcnida Li. de Dezembro 

De José Destefani 

16-l - Jardim Mt. 
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CONT. UM POUCO DE SOL ... \ 1 • • 

CONCLU N O 
E-tado de Mato Grosso Comarca de 

Bela Vi-ta Cartório do 2.o Oficio 
. 1 - EDITAL DE CITACAO , 
Com o Prazo de Trinta (30) dias 

O movimento inicia­ 
do por Anna J arvins, 
repercutiu em todos os 
Paises do mundo e até 
em nosso País. Em maio de 
1919, A Associação Cris 
tã dos Moços do Rio de 
~anelro, celebr·ou oficial 
mente pela primeira vez 
no Brasil, e no segundo 
domingo de maio, o Dia 
das Mães. Em 1931, o 
2° Congresso loternacio­ 
nal Femioi ta dirigiu ao 
então Governo Provi o­ 
rio ela República, Dr. 
Getulio Vargas, a mo­ 
ção elo seguintõ teor: 
"As mulhere do Brasil 
reunidas por um alto 
ideal de confraterniza­ 
ço feminina, pra tra 
balhar pelo progresso 
do Pai,, sentindo- e for­ 
te na educação recebi­ 
da, para obter a realiza 
ção do: seus ideais, de­ 
sejam homenagear as 
mães brasileiras- o mai­ 
or fato do nosso aper­ 
feiçoamento moral pe­ 
dem a oficialização do 
Dia das l\lães, no segua 
do domingo do mês ele 
maio, a exemplo do que 
já se faz nos "Estados 
Unidos da América do 
orte". 

Como co"nsequencia 
a 5 de maio de 1932, 
atendenrlo a solicitação 
feita pelas mulheres 
brasileiras, Getulio Var­ 
gas, pelo decreto n.o 
21.366, instituiu oficial­ 
mente o Dia das 1\Hies 
no Brasil. 

E assim o poder Pu 
blico reconhecia uma le 
gitima imposicão coleti­ 
va, que sempre desejou 
comemorar o sentimento 
distinto da espécie hu­ 
mana: O amor materno. 

Este movimento ga­ 
nhou amplitude e hoje 
é celebrado universal­ 
mente. Algum tempo 
depois é que se decidiu 

que nas comemorações, 
os filhos que tivessem 
genitoras vivas, se apre 
sentassem com uma flor 
vermelha , na lapela, e 
com uma flor brànca os 
que tivessem mãe fale- 
cida. , - 

É bom salientar dois 

.V 
SOBRE LA INDEPENDEN­ 
IA DEL PARAGUAY 
América permaneció tres 

siglos sujeta a un régimen co 
lonial, cl monopolio comercio) 
o fovor de la Metrópolis lo pri 
vilegios sociales y politicos de 
lo curopeos, la iníluenci~ de 
lo criollos en el Ejército y 
Cabildo, hacian presagiar que 
América se lnnzarln ;: una rc 
volución por la indepcndencin 
en forma simultânea en toda 
su extensión territorial. 

En 1.806, las invasiones 
inglese nl Rio de lo Pinto, o 
bligó a los paraguayos a apre 
sentar-se en la lucha, formaban 
porte del ejército 53-1 hombres 
ai mando de José Espinoln y Pe 
a y oficioles como Fulencio 
Yegros, Fernando de la i\lorn, 
Antonio Tomá, Yegros v ou 
trosLa victoria en cl Rio de L 
.l'lata se debió o los hijos de 
América desde entonccs 
los criollos se sintieron con 
más derecho o opinar sobre 
el destino ele ln Colonia. 

AI obtcncr la Argentina 
su lndependencin cn l.lllO, crc 
yó ser la heredoru de los po 
deres virreinales motivo por 
el cual envi6 al Paraguay al 
cmisario Espinola y Pena, su 
misión fué um fracaso, a raiz 
del mismo se encomendó a 
Manuel Belgrnno marchar con 
su ejército contra el Paraguay 
el cjército invasor se situó a 
las faldas dei Cerro Porteno 
donde librnron la primera lu 
cha saliendo victorioso el ejér 
cto paraguayo: 

guay es un pois que avanza 
bacia cl progresso gracias a 
a la decision de un pu1iado de 
hombres que ofrendaron sus 
vidas cn pro de la lndepen 
dencia. 

Auto Mecanica • lndependencia 
De José Hipólito de Melo 

Qficina Autorizada Ford Willis do Brasil 

«Mecanicos com cursos de Especialização" 
Huna Cuiaba s-n e Avenida 11 de dezembro 385 

• Jardim - Mato Grossc 

fatos; o primeiro é que 
o Dia das Mães, é de 
orlqem totalmente Evan 
gelica (Protestante). O 
segundo faio, ·é que até" 
a presente data, as igre 
jas Evangélicas (Protes 
lantes) dão muito realce 
ao Dia das Mães. 

E 

Esta nueva vitoria conso 
lido en los criollos la ideu de Li 
bertad. e reunian secretamen 
te los descontentos con el re 
gimen espanol, el plan de la 
con:puracion ya estaba traza 
do. a fines de mayo debia o 
cupar-se Asuncfon, previo le 
vantamiento de Fulgencio Ye 
gros en ltapáa y Cibafias en 
Las Cordilleras. Por ln noche 
los conjurados e diriieron 
nl Cuortel de Infanteria donde 
el Cepitán Mauricio José troche 
y otros patriotas hacían el servi. 
cio de guardia. Troche entregó 
el Cuartcl y súbitamente en 
el silencio de ln noche se rom 
pió los gritos que festejabnn 
el advenimiento de ln lndepen 
eia 'acional. 

Vclnzco se negó a entre 
ar el poder y en la manana 
del Dez. l5 fueram arrastrados 
~eis pesados caiiones bacia ln 
residencia del Gobernador, 
cntonces don Bernardo de Ve 
lnzco se rindi6. Sonó una sal 
va de 2l cafionazos y cl pue 
hlo salió o los calles a ceie 
brar la victoria. 

Desde entonces el Para 

Dr. Walter José Ro­ 
drigues Contrera; Juiz 
de direito da Comarca 
de Bela Vista, Estado 
de 1\Iato Grosso, na for­ 
ma da Lei, etc ... 

''FORDCDR 

até esta data, estando 
em lugar incerto e igno­ 
rado, deixando na época 
os filhos menores, já ci­ 
tados: 4J Pelo visto, es- 

Faz Saber aos que tá perfeitamente de1inea• 
o presente Edital vlrem do, que o requerido 
ou dele conbeclmAnto transgrediu diàposfth'o 
tiverem, com o prazo de de lei: abandono do lar 
trinta (30) dias; que cita conjujal, durante mei1 
Edmundo Felipe Huppes, de 2 anos contínuos, 
brasileiro, casado, mar- sendo que é argumento 
cbante residente em lu- necessário para que a 
gar incerto e ignorado, Requerente peça o des­ 
para comparecer em Jui quite, pois o código ci• 
zo e manüestar- e nos vil, artigo 317, inciso IV. 
termo do Desquite Li- assim a faculta; Pelo 
tigioso, requerido por exposto, requer a V. 
Elzita Vasques Larangei Exa. a citação do reque 
ra Huppes, tudo confor- rido em todo os termo! 
me petição abaixo trans desta, e em se tratando 
crito: Exmo Sr. Dr. Juiz de Réu, em lugar inct 
de Direito da comarca to e ignorado, seja o 
de Bela Vista (mt). EI- mesmo citado por edital 
zita Vasques Laranjeira confórme prescreve o 
Huppes, brasileira, casa- artigo 231, itens I e li 
da, do lar, re ideote e do Código de Processo 
domiciliada na cidade Civil, para que dentro 
de Bela Vista (mt), por do prazo legal conteste 
seus bastantes procura- querendo, e a final con· 
dores, documentos inclµ- denado, protestando. 
so, por seus bastantes a requerente, por pro,·a 
procuradores, documen- testemunhal, perícias, en 
tos incluso, vem a pre- fim, todos os meios de 
sença do V. Exa., regue prova peritidos e di· 
rer Desquite Judicial reito. Dando a presente. 
contra Edmundo Felipe para efeitos fiscais, 

0
° 

Huppes, brasileiro, casa- valor minimo legal, · 
do, marchante, residen- A. R. com os docwne~ 
te em lugar incerto e tos inclusos, P. deferi-

13 ignorado, pelos fatos e mento, Bela Vjsta, l 
fundamentos, que passa de março de 1975 (pas 
a enumerrar: 1) Em 8 Dr. ergio Roberto e­ 
de julho de 1963, a re- rondi - Dra. Aurea Gue 
querente contraiu núpci des Ferreira Mosque~ 
as com o requerido, con Gomes. O presente ,, 
forme faz prova certidão tal será afixado no bit 
de casamento inclusa; gar de costume e pu. 

0 2) Que, dessa união, ti- cado na forma da l!; 
veram 2 filhos, Sebastião seu prazo, que corT%; 
Sergio e Nelci, certidões da primeira publica"" 
Juntos, 3) Sucedeu então considerar-se-á tran.scor­ 
_um hiato inesperado pa- rido assim que deco 
ra o requerente, A partir ram os (30) dias f% 

1 ·is° de 1964, o requeri dos e assim perfelh, 
citação. Dado e pa85%$, 

abandonou o lar conju- nesta cidade de !!f,, v· d !fB o gal voluntáriamente 'ista, Estado 1%, {s 
. ' Grosso, aos oito ., 

nunca mais retornando, do mes de maio do "_ 
de mil novecento:1 e - tb 
tenta e cinco. Eu Go 
Escobar Nunes Eseri" : do Segundo Oficio, 0 

+ar0 datilografar, subsCT 
Dr. Walter José Jilr 

,, 
" Financiamento próprio, carros · 
novos • e usados Peças Originais FORD 

Lubrificantes, Acessórios, Equipamentos para 
Qualquer Tipo de Carro 

"Fordcar, a Firma que veio para Ficar" 
Rua Duque de Caxias 1285 Bela Vis M 

drigues Contrera 
Juiz de Direito 
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UM POUCO DE SOL DAVID BONFIM DE OLIVEIRA 

ll PROPÓSITO DO Dlll DAS MiiES INSTITUI;O DO DIA 
, 

A BEM DA VERDADE HISTORICA 
Quando todos come 

oram o dia das mães, 
talvez, nem todos sa­ 
bem como . se originou 
este dia. É para os que 
desconhecem, que escre 
vo este artigo. 

A origem do dia 
das mães se prende a 
um gesto espontâneo de 
um grupo de pessoas 
no ano de 1912, na ei­ 
dade de Filadélfia, EUA 
que desejou manifestar 
solidariedade a uma co­ 
lega de nome Ana Jar­ 
vis, que ainda chorava 
a perda da sua proge­ 
nitora. Essa homenagem 
póstuma à mãe falecida 
foi aceita pela orfü a 
qual pediu que a home­ 
nagem se estendessem 
a todas as mãe faleci­ 
das, dela participando 
toda as pessoas que, 
com ela, sofreram golpe 
idêntico. Depois a home 
agem se repetiu nos anos 
seguintes, e no segun­ 
do domingo de maio, que 
começou a tornar-se tra 
dição. O Congresso nor­ 
te-americano, compreen­ 
dendo o alcance dessas 
comemorações, fêz que 
as mesmas fossem ofi­ 
cializadas, e as im ins- 
tituiu-se o DlA DA 
l\lAE , sendo o respe­ 
ctivo decreto assinado 
pelo saudoso estadista 
presidente Wilson. 

0 DIA DIIS MÃES 
NO BRASIL 
A primeira festa das 

mães no Brasil realizou­ 
se na terra de Ana Ne­ 
ri, a lü de outubro de 
1909, no Templo de uma 
Igreja Protestante: Tem­ 
plo Presbiteriano, da Ca 
pital Bahiana, por inicia 
tiva do Pastor Matta- 

thias Gomes dos Santos 
e sob o8, auspicios da so 
cietade do Esforço Cris 
Ui.o daquela Igreja. Ti­ 
nha finalidade original 
de recordar os carinhos 
e amor das mães fale­ 
cidas e honrar as mães 
sobreviventes". E isto 
sem nenhuma relação 
com o dia das mães, 
que ainda não havia 
surgirlo. 

O dia das Mães pa­ 
rece ter sido comemora­ 
do pela segunda vêz no 
País ainda na Bahia, na 
cidade de Cachoeira, a 7 
de setembro de 1910, 
também no Templo Pres 
biteriano local, em bene 
ficio da Igreja e da ma­ 
ternidade da Bahia. 
Crianças e moças reci­ 
taram poesias alusivas 
e vários oradores fala­ 
ram da grandeza do 
materno. Ao encerrar-se 
a fe tinha, a 22 horas; 
os membros da socieda­ 
de do Esfôrço Cristão 
entoaram um Hino de 
louvor para prestar a 
sua "modesta homena­ 
gem à mulher que tem 
a suprema felicidade de 
chamar-se mãe". E i to 
2 anos antes de surgir 
no Estados Unidos a 
comemoração das mães. 

No Rio de Janeiro, 
o primeiro dia das mães 
foi comemorado na Pri­ 
meira Igreja Presbiteri­ 
ania do Brasil, aprovei­ 
tando o feriado do dia 
do descobrimento da A 
mérica 12 de outubro 
de 1911 talvez porque 
o Pastor se lembrasse 
havia descendentes a 
amorável espôsa de 
Cristovão Colombo, os 
maiderenses Perestrelo 
Carvalhosa.., Falaram 
nessa festa de amor e 
Civismo, os Pastores: 
AIvar Reis. Franklin do 

Nascimento e Francisco 
dos Santos. O segundo 
falou sôbre" Tristeza de 
um lar sem o carinho 
de mãe" e o último sõ­ 
bre "a Dolorosa condi­ 
ção de um filho sem 
mãe. Encerrou-se com 
um cântico do hino "Es 
perança" de Rossini... 

É for de dúvida, 
porém que cabe a As­ 
sociação Cristão de Mo­ 
os" a honra de ter for 
mado popular o dia das 
mães no Brasil, com a 
comemoração 9 anos 
mais tarde isto é. em 12 
de maio de 1918, em 
Porto Alegre, R . em 
solenidade presidida 
por AIvaro Mo­ 
reyra, falando a poetisa 
Julia Lopes de Almeida 
E no ano seguinte, no 
dia de maio, a ABM 
do Rio de Janeiro, cele­ 
brou o dia da mães na 
sede da Rua Quintana, 
pre idido pela poetisa 
citada, sendo o discurso 
oficial feito pelo Dr. Pin 
to da Rocha. 

E também altamen­ 
te significativo lembrar 
que coube a um dos Pres. 
EUA, o- Presbiteriano 
Woodrw Wilson, regular 
por decreto de 9 de 
maio de 1914 a institui­ 
ção oficial do dia, obede 
cendo ao desejo expresso 
pelo amor filial da dedi 
cada jovew l\letodista, 
Anna Jarvins, quando 
admitiu a homenagem 
com a condição de que 
fosse estendida a todas 
as mães, de todo o mun 
do. (De um artigo de 
H. Mota, "O Puritano" 
de 25 de maio de 1958). 

HEROISMO 
Crii:icos houve que 

investiram. contra a co- 

memoração às mães. 
Alegavam alguns que 
nela só se exaltavam 
às máes e exemplares, 
as boazinhas, as seutl­ 
mentai . inguém se 
lembrava das mães mar 
giualizadas, como as 
mães solteiras, as mães 
desnaturadas, as mães 
presidiárias e até as 
que vivem nas sargetas 
da vida. Essas mães, di 
ziam eles, são totalmen 
te olvidadas, o que é 
uma injustiça. Ora, es 
tá ai uma tolice remata 
da; porque se esquecem 
do fundamental: a festa 
comemorativa das mães 
baseia-se tão sómente 
nos filhos. São estes 
que homenageiam as 
mães, e sinceramente is 
to não se enquadra nos 
exemplos apresentados. 
Que filho homenageará 
uma desnaturada que o 
tenha abandonado? (por 
que mãe não é quem 
gera, mas quem ama o 
filho?.) 

Humberto de Cam 
pos, também se manifes 
tou contrario ao "Dia 
das Mães" que segundo 
ele, estabeleceria um con 
traste entre os que têm 
genitoras vivas e os 
que as perderam. Tam­ 
bém nisto se revela in­ 
compreensão. O dia das 
Mães é de homenagem 
total, e, portanto, tam­ 
bém um dia de sauda­ 
des simbolizada no cra­ 
vo branco. 

Voltando as mães 
indígenas, • poderíamos 
citar; "Deverei chamar 
semelhante criatura de 
minha mãe? Só porque 
as leis biológicas da na 
tureza lhe dão essa au­ 
toridade sobre mim, de- 
verei consentir que ela 

me goverue? Que me 
calque nos pés? Que 
exemplo me dá ela? 'To 
dos sabem. O pior pos­ 
sível. Espero jamais se­ 
gui-los". 

Por certo tais aber­ 
rações são excepciona­ 
listas, mas existem. A 
regra geral é da 
mãe que se sacrifica pe 
los filho . 

O fato ocorreu nu­ 
ma zona rural de certa 
região rochosa da Escó­ 
cia. Enorme ave de ra­ 
pina, perigosissima, abai 
xou em um quintal e 
agarrou uma criancinha 
que dormia em uma re­ 
de ao ar-livre. A ave 
elevou-se às alturas, 
com a preciosa carga 
presa em suas garras, e 
finalmente deixou-a na 
concavidade de um ro­ 
chedo a uns 30 metros 
de altura. Era pratica­ 
mente impossível o aces 
so lá. Dado o alarma. 
apresentou-se um rusti­ 
co montanhês, que ten­ 
tou escalar a íngreme 
ubida. Foi até a uns 6 
metro . e teve que des­ 
cer. A seguir um museu 
Ioso marinheiro tentou 
escalar a montanha de 
pedra para resgatar a 
criança. Foi um pouco 
mais além do que o an­ 
terior. Desistiu. Aparece 
depois, uma mulher ma­ 
gra. mal trajada, tipo 
de camponês da região, 
decididamente foi subin­ 
do e sob os olhares es­ 
pantados. chegou até a 
criança, e a trouxe de 
volta. Vencera o impos­ 
sível. 

Milagre? Nao! Era a 
mãe da criança! 

Centinua na Pagina o 
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( FIITOS, FOTOS, SOCIEDDDE ... J 
BAILE- 

Sábado pp. super animado o Baile elas Mães. 
Marr.aram presença: Comandante do 10° RC e Sra. 
Prefeito Muncipal Dr. Rubens de Castro [Pinto e 
Sra. Major Dei Cueto e sra., Capitão Padilha e sr11. 

C:. 
Prestigiaram tambem: Mário-Sonia, Diogenes­ 

Coqui, Joüo-Zenaide, Ednaldo-Fatima, Ildefonso­ 
Marly, Catureba-Marina, Rubens e Denize Dealtry. 

Ccmpareeeu à inesquecivel ex-l\tiss Bela Vista 
Aurora Carvalho acompanhada de seu jovem esposo. 

___ ®tv,3, _ 
Sub-Teu. ;)oroty e sua filha Beait'iz declama­ 

ram lindos poemas de própria autoria em home­ 
ungem .ls i\lãei::, 

---®®, _ 
DESFILE 

Mui.to esperado o comentadissimo 
Sras. que será realizaclo dia 2ü do 
no CEB. Promoção pó-reconstrução 
Divino Espil'ito Santo. 

desfile de 
corrente 

da Capela 

___ (½]Gi) _ 

VISITA 
Visitou nossa Redação em companhia do ·•Tio 

l\lateba" o Diretor Com. da Empresa J ornalistica 
Hot News. sediada em Campo Grande. 

2e?? 
Esparramando charme no Baile das Mães a 

lVÍaria L. Pinheiro 

Rita Batilane veio especialmente passar o dia 
"D"'. com sua adoi-ável "Mamá". 

____ (ãt.K,, _ 

ANIVERSÁRIOS 
Dia 12 - Idilio Aquino de ouza; 
« 13 - Lucemar S. Viega; 

« 17 - Luis C. Viedes e Rigoberto A. Velasquez 
___ t.K,t.K, _ 

Festa das Mães 
A festinha em homenageIP ãs Mães realízada 

u,, GPR por alguns alunos e prof. foi SU total. 
Casa lotada tendo como atração principal o Des­ 
hl~ Infantil, onde até o juri era formn:do por 
cr!anças, sem •·marmelada", pois onde participa 
criança, tudo é puro, tudo é lindo. Esse desfile foi 
organizado pela aluna Tania Padilba e Prof. Clan­ 
de Medeiros,_ parabens. De parabens tambem as 
outras atraçoes apresentada . 

Incrível. . . mas é verdade: Para voce que a­ 
chou que a festinha_ foi um fracasso, medite; ·'Não 
Iaça cnticas destrutivas. participe e colabore mo 
trando sem_ arrogancia e com muita humildud s 
sua verdadell'a capacidade".___ ª e 
-@e 

IE MIRA DA 
. ' Sra. 

Baile das Maes 
sua pre ença no 

RETIRO 
Domingo, dia 18 de­ 

zenas de Pelecistas es 
tarão fazendo um retiro 
espiritual, que nossas 
preces sejam para eles 
e tambem a todon qu.e 
direta ou indiretamente 
prestarão seu auxilio. 

9 e 
_r.;r:,.;;_ 

MISSA 

muito notada, pois estava 

A missa domingo a 
noite estava repleta, tur 
ma de jovens liderados 
pelo casal Dedé-Maria 
José, deram show de 
cantv. Lindas Mamães 
presentes: Diva Urbietã; 
Coqui; Beatriz Medeiros: 
Ana Rocha; Zulema Lou 
reiro. 

elegantissima 

Na próxima Edição. 
palestra proferida p~la 
prof Maria L. Pinheir? 
na 1% reunião de pal 
dos alunos da Escol , 
Casinha Feliz. 1 

€SES 0 
SE1Ri 

Edson-Cecilia 
Paàilba-Tania 

ORACÃO DO ESPl· • 
RITO SANTO 
E .. S _;.oU! 
pirito janto a,, .i 

me e;,clarece t.udo, gor. ilu .'r:, 
na dos os caminhe .fí 
que_eu atinja o me' ,e 
voce que me da o dom .r 
dc perdoar e esquecer O .~ 
que me fazem, e que ""j 
comigo todos os insta"f 
minha vida. eu quer? 1y 
curto diálogo agrad"" 
por tudo e !'onfirruar atrt' 
uma vez que eu nunca ·,,r 
me separar de o por"j 
qe is a ilusao m"És 
não será o m1as 
da vo n t ud e que eu '1,,d• 
una cliu e;aur ('(llll j.,ri-1 
e os meus irmãos na.,' 
Perpetaa. Obrigado ma" 
vez! 1' 
mandado publicar, por 
recebido uma graça- 

J.D.L.B- 
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